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Resumo. O cultivo da mandioca tem importância socioeconômica e de subsistência na região Norte do Brasil, sendo uma prática adotada 
principalmente em pequenas propriedades, por comunidades tradicionais, agricultores familiares e indígenas. Foi verificada a presença de colônias 
de percevejos-de-renda em plantios de mandioca localizados na terra indígena Kaxinawá de Nova Olinda, Feijó, estado do Acre. Os insetos foram 
capturados diretamente nas plantas, sendo identificadas as espécies Vatiga manihotae (Drake), Vatiga illudens (Drake) e Gargaphia opima Drake. 
Configuram-se os primeiros registros de V. manihotae, V. illudens e G. opima no estado do Acre, sendo esta última, o primeiro registro para o 
Brasil.
Palavras-chave: Cimicomorpha; Euphorbiaceae; Heteroptera; Manihot esculenta; Pragas da mandioca.
Lace bugs (Hemiptera: Tingidae) associated with cassava cultivation in Nova Olinda’s Kaxinawá 
indigenous land, in Acre state, with new record for Brazil
Abstract. Cassava cultivation has socioeconomic and subsistence importance in the northern region of Brazil, being a practice mainly adopted 
in small farms, by traditional communities, family farmers and indigenous people. It was verified the presence of colonies of lace bugs in cassava 
cultivation located in Nova Olinda’s Kaxinawá indigenous land, municipality of Feijó, Acre state, Brazil. The insects were captured directly in the 
plants, being identified the species Vatiga manihotae (Drake), Vatiga illudens (Drake) and Gargaphia opima Drake. Therefore, the occurrence of 
V. manihotae, V. illudens and G. opima in Acre state is recorded for the first time. In addition, G. opima is the first record for Brazil.
Keywords: Cassava pests; Cimicomorpha; Euphorbiaceae; Heteroptera; Manihot esculenta.
 cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz; Euphorbiaceae) desempenha um papel de elevada importância social, visto que contribui para a 
alimentação de milhões de pessoas, em regiões carentes, 
especialmente nos países em desenvolvimento. No Brasil, é 
cultivada extensivamente na região Norte, gerando emprego, 
renda e fonte alimentar (Bezerra 2002; Cardoso et al. 2006; 
Sena 2006; Filgueiras & Homma 2016).
Segundo dados do IBGE (2018), para a safra de 2018 no Brasil, a 
cultura da mandioca ocupou uma área total plantada de 2.074.689 
ha, sendo que para o estado do Acre, foram destinados 80.255 
ha para essa finalidade, com uma produção de 641.967 ton/ha. A 
mandioca é o produto de maior representatividade na produção 
agrícola do Estado, cujo cultivo é concentrado na região do Vale 
do Juruá, sendo o município de Cruzeiro do Sul o principal 
produtor (IBGE 2017). A produção de mandioca no estado do 
Acre é realizada principalmente em pequenas propriedades de 
base familiar, comunidades tradicionais e indígenas. 
Juntamente com a caça e a pesca, o consumo da mandioca (cozida 
ou na forma de farinha) se constitui na base da alimentação 
entre os indígenas da etnia Kaxinawá, a qual é a mais populosa 
do estado do Acre. Numa agricultura de subsistência, como a 
praticada pelos Kaxinawá de Nova Olinda, Feijó, AC, o ataque de 
pragas é extremamente prejudicial, comprometendo diretamente 
a qualidade e quantidade de alimento produzido (Santos et al. 
2016).
O cultivo da mandioca no Brasil enfrenta vários problemas 
fitossanitários, entre eles os insetos-praga (Gallo et al. 2002), 
destacando-se espécies de percevejos-de-renda (Hemiptera: 
Heteroptera: Tingidae), os quais estão associados a essa cultura 
em diversos países da América Latina (Bellotti 2002). As 
espécies de tingídeos associadas ao cultivo da mandioca no 
Brasil são: Vatiga cassiae (Drake & Hambleton), Vatiga illudens 
(Drake), Vatiga varianta (Drake) e Vatiga manihotae (Drake) 
(Froeschner 1993; Bellotti et al. 1999) e Gargaphia lunulata 
(Mayr) (Drake & Hambleton 1934), esta última raramente 
encontrada na cultura da mandioca.
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Os tingídeos são insetos diminutos (2 a 8 mm) com asas de 
aspecto rendilhado, cujas ninfas e adultos alimentam-se por 
sucção de seiva e são encontrados em colônias na face abaxial 
das folhas, provocando perda de área fotossintética (clorose), 
evoluindo para necrose do tecido foliar e, no caso de infestações 
severas, senescência completa das plantas (Bellotti 2002; 
Farias & Alves 2004; Guidoti et al. 2014). 
Durante os anos de 2012 a 2014 foram realizadas incursões 
semestrais (duração de 10 a 15 dias) à terra indígena Kaxinawá 
de Nova Olinda (TIKNO), localizada no alto Rio Envira, 
município de Feijó, AC, sudoeste da Amazônia brasileira. Essas 
incursões visaram prospectar insetos associados à agricultura 
indígena, a fim de identificar àqueles considerados pragas. 
Atualmente, a TIKNO está constituída por cinco aldeias: Nova 
Olinda (09°06’06,2” S; 70°42’55,2” O), Formoso (09°07’29,0” 
S; 70°45’37,3” O), Boa Vista (09°05’16,9” S; 70°41’34,7” O), 
Novo Segredo (09°05’45,5” S; 70°41’34,7” O) e Porto Alegre 
(09°06’05,0” S; 70°43’05,6” O). 
Para o levantamento de insetos foi empregado o método de 
captura ativa, realizando um caminhamento pelos cultivos 
indígenas, com observação da presença de insetos nas diversas 
partes das plantas (caules, folhas, flores e frutos) em diversos 
tipos de plantios. Nos roçados de mandioca, foram encontradas 
colônias de percevejos-de-renda, os quais foram capturados 
com auxílio de pincel e acondicionados em frascos de vidro 
contendo etanol a 70%. No período entre as incursões à TIKNO, 
agentes agroflorestais indígenas estiveram encarregados de 
dar continuidade ao levantamento, realizando as coletas ativas 
com periodicidade de, pelo menos, uma vez ao mês. Os insetos 
coletados eram transportados até o Laboratório de Entomologia 
da Embrapa Acre, Rio Branco, AC, onde foram triados, montados 
e/ou preservados em via úmida.
Os tingídeos foram identificados pela coautora do trabalho, 
sob microscópio estereoscópio e com o auxílio dos trabalhos de 
Drake & Ruhoff (1965), Froeschner (1993), Guidoti (2013) e 
Montemayor (2014). Dos 20 espécimes analisados, oriundos da 
aldeia Boa Vista, foram identificadas duas espécies: V. illudens 
(4 espécimes) (Figura 1A) e V. manihotae (16 espécimes) (Figura 
1B). De um espécime analisado, oriundo da aldeia Formoso, foi 
identificada a espécie Gargaphia opima Drake (Hemiptera: 
Tingidae) (Figura 1C). Os insetos foram depositados na “Coleção 
Entomológica José Alfredo Pinheiro Dutra”, do Departamento 
de Zoologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Rio de Janeiro, RJ. 
O gênero Vatiga abriga espécies nativas da região Neotropical, 
as quais demonstram ter preferência alimentar por plantas do 
gênero Manihot (Bellotti et al. 1999; Guidoti et al. 2015). 
Vatiga illudens já havia sido registrada no Brasil nos estados da 
Figura 1. Hábito dorsal de tingídeos adultos das espécies: Vatiga illudens (A), Vatiga manihotae (B) e Gargaphia opima (C). (Autoria das imagens: 
E.R. da Silva).
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Bahia, Mato Grosso do Sul, Ceará, Rio Grande do Norte, Distrito 
Federal e Paraná (Cavalcante 1987; Moreira et al. 2006; Farias 
et al. 2007; Fialho et al. 2009; Bellon et al. 2012; Ledo et al. 
2015). Já V. manihotae tem registros nos estados do Amazonas, 
Pará, Mato Grosso do Sul, Paraná e Santa Catarina (Silva et al. 
1981; Bellon et al. 2012) e, ambas são agora registradas pela 
primeira vez no estado do Acre. As duas espécies podem ser 
consideradas pragas importantes em cultivos de mandioca no 
Brasil, mas, dependendo do seu nível populacional, podem ou 
não causar prejuízos à cultura (Martinazzo et al. 2007; Fialho 
et al. 2009).
O gênero Gargaphia é nativo das Américas, com espécies 
ocorrentes predominantemente na região Neotropical, sendo 
muitas de importância econômica (Guidoti et al. 2015). 
Algumas espécies estão associadas com plantas de diversas 
ordens botânicas, tais como: Malpighiales, Magnoliales, 
Malvales, Fabales, Solanales, Ranunculales, Rosales, Myrtales 
e Sapindales (Drake & Hambleton 1934; Monte 1939; 
Stonedahl et al. 1992; Neal Jr. & Schaefer 2000; Santos et 
al. 2017). Gargaphia lunulata (Mayr) é a única espécie desse 
gênero registrada associada à mandioca no Brasil, no estado 
do Rio de Janeiro, RJ (Drake & Hambleton 1934). Como no 
presente estudo, foi coletado apenas um exemplar de G. opima 
associada à mandioca no estado do Acre, faz-se necessário uma 
prospecção mais detalhada e extensiva na área do estudo, a 
fim de confirmar essa associação. A espécie G. opima já havia 
sido registrada na Colômbia, Equador, Bolívia e Peru (Drake 
& Hambleton 1945; Drake & Ruhoff 1965; Guidoti 2013) e, 
esse relato se configura no primeiro registro dessa espécie no 
Brasil. Uma hipótese para este fato, seria pela migração dos 
insetos do Peru e Bolívia, visto a proximidade do estado do Acre 
com estes países. Outra hipótese seria de a espécie ser endêmica 
desta região da Amazônia e, que ainda não havia sido coletada, 
embora já presente na fauna do país.
O conhecimento dos insetos ocorrentes nos cultivos agrícolas 
é o primeiro passo para a compreensão acerca da distribuição 
geográfica, danos ocasionados e sazonalidade. Essas informações 
são essenciais para determinar as pragas potenciais e pragas-
chave associadas aos mesmos, fornecendo subsídios para 
programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP) eficientes e 
racionais.
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